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íl ~ D'ABRIL 
que se não demore a descida Modernamente foi reconstro i-; briea está ao fundo da nave cen
de preço dos generos, da mes- da e nielhorncla no seu interior J trai a capella-môr, coberta de 

f 1 1 e exterior. (5) · abóbarla de pedra, ctJm sen 
ma orrnH que e e se e evnu primoroso retabnlo, feitnra do 
<'Om ligeil'eza à menor subida '" tempo ele D. Joao v. 
de pr·eçn do ouro. ' 1 * ~ Vt~nera-se n'elle a ilnagetn de 

Passou mais u rn nnn so- --·•·•i• CAPELLA-môil, cabeça da :iave ~ossa Senhora dos Anjos, pa-
central. droeira da villa d'Espozende. 

bre a memoravel data de 9 -lrMlNTnn p R 1 H rTílRI 0·1 1U11c p e· b l t l t f 
9 l [_ L uil A A 11 1.i A u .Ji N ! !O .orno ca eça e e or ª es ª a- CAPELLA DO SANTISSIMO SACRRMEN-

de Abril de 1 18, em que as o·rspnz[NOL· TO, cabeça da ·na\'e do lado ela 
tropas portugnezi:ts na inhos- l u (ii) .•. «es;;e magestnso, templo se epistola. 

1 d (Continna.lo elo 1i.º 781) acha rccdi!icad·i e ;,formn~t·ad11. graças 
Pita F an res souberam er- h Sendo outr'ora da invocação 

--·--·-··-·---·------ a u1~1a au ,;cripçào puhlic.i, ahertn n- 1 N .., 
1 

d L d' 
guer bem alto o nome sem- . no llr·izi·i f e ossa Sen 10ra a apa, ella 

ffi_ " • L]UI C < • f .. - l d 
pre glorioso e de .... temido de ~Ul'f~.bl m,mfn~ F(Ji o prin1:1pal promutor d,esta Sll-. 1i~;CLJL~ISIÇa~l pe os a~n~s e 
Portugal, nnçi'lo d'hernes e de hsaipçáo, co11rorre11do com um.1 avul- s 

1 
! .m 18 6, ª con,fi~na do 

valentes, saudamos calorosa- --+-- tada quantia e fazendo com que toda ._,p~o1pt1:;s11l110d, que a _co1He~teLé1 ehrn 
... «Vossa Alteza, clizPrn os a wa familia ll1e irnitas;;e o exemplo, . 1 l'!e( ª.·e proprw, oni.ie O-

rnente os que ainda existem rnorndore.~ do lognr à'l':spozen- o abastado capit<ilist.i, snr. Manoel An- Je pri_vativo 0 seu cnlto e ve~ 
d'essa legião heroica de por- de na sua petição a PI-rei, in- tonio de Birros Lima, um cavalheiro uer~çª.?· t 

1 
:l d 

tugnezes. formado do dito logai· sei· tão dotado dos dotes patrioticos os 1m1i,; . ~ pos es ª !11 .m auça e e 0 -
E em frente do mngesto- 1 grande, e nob;·e, lhe fez me1·cé de alevant<1rlos. ' rnrnto e posse.':i foi coinpledtarnen-

t b . . ·- 1~' arato é con,olador o ter dt! ~e te t.ranstol'rnih1a, reparan ~1-a e 
so Templo da Bntallrn onde 

1 
° apa;~ a~· so r~ si 11:ª8 '.f'epm·tiç~es ~ ' , 111elllorando-a e8La confraria na 

dormem 0 somnn eterno os das ci~as. da dita uilla df! Ha~ce- n 11 rr~r factos d esteF, que representam cleconi~·ao pintura e doura~en 
ld d d l . l . los, e ass1.m lhe fez rnel'ce da im- 11a eua 'ingelew, que ainda ha cre11- t 'i lt '. -

so a os esc_nn leCll os, flJ 1>e- posiçao pm·a a eg1·pja do dito lo- ~·11,.: fJllras e v1vr.~ no coraç11o do nosso 0 t 0 a ª' 
lbamos e pedimos a Deus pe· gar; e <1 Carta de Alfonin con- oorn µovo. CAPELLll. DE S!.NTll. QUITERIA, cabe-
lo eterno descanço d'abuel-, due-su 1rn data de 1572. (:-3) l11f.;lizmenl~, e>sd suh;;cripção, a- beça da nave do lado do evan-
les que depoi~ de cumçri- i Sabe·se que D. Sebastião her-1 pe-ar de kr :i1.ti11g1r!o uma qt1trnt1a ra- gdho. 

' l l t . rlon o scPptro por morte de sen · so;1\·el, nã .. clt~go11 para hustantes me- A Santa Quiteria, virgem e mm o seu e ever e e por u- 1 • . _ ~ 
·• . , • •• _ , 1 avo el-rei D. Jo.ao III ro!ltando lhoramPnto~, '.le todo o poutu necessa- martyr bracarense, festejada no 

guezes cabnam pata sempre i trez nnnos de idade. F1cnn l't'- riu~, cr1110 sao: o douramcuto <los ai- diu :2:2 de maio, e urna cios no
no campo da batalha e nun- : ge11tt~ d11rante a menori<.fade a t:rn,;, 11orncada111e11te o :dtar·móc. ve filhas de Lucio Caio Atilio, 
ca mais viram o ceu nben- · rainhn D. Cnt11arina, vi11va e s11a ..•....•................•.. que se tornararn eminentes nas 
çoado de Prirtuaal. :nó. que entregon esta regen- A' Co1111111s<1u periencnm ta111bcm virtudes chri::;tàs pela firmeza 

A todos, Glc~·ia elenrn l l'ia em 1362 ao cunhado o cêrr- os s11r 0
• Ernesto Elllilio de Filria e Ma- com que confessaram a fé, sen-

G dl F. cleal D. I-Ienr1q11~. nuel Gonçalvt'.S Villas Boa~. 4t11: tam- do vit.:timas do rnarlyrio no tem-
. 

1 

Aos 14 auos e quB D. Sebas- he111 t·oneorrt'rnm com 08 oeu- trab:i- poda 9.ª ou 10.ª perseguição, 

P ~nno""ES D···A-GUU•;RRA tiào tor~1a posse do _governo, i:,;- lhos, ill~pet·çãu e serviço.; µ:ira tiin util e11J cuju llllíl1cl'O entra Santa 
li ~ T ~ t11 em 1;:>68, e vai re11wr. fim. MC1rilitrn, qniz»ram os espozen-

1 I~is o inicio das obras porn C:imPço ·i a ri~1~diliei1ção da egrep de11ses, dedicar-lhe esta capella. 

Padrões de glória a qnem morreu na guerra .. 
Erguei-o.>, sim! aos ª'tros do Infinito, 
Como oraç:lo, ou Canto heroico, ou Grito, 
Enchendo o vale e dominauoo a >erra. 

Enchendo o vale e domilrnndo a serra! 
Em tronco vivo, em bronzes, em granito, 
Padrõe' de amer em set1 alôr bemtlito, 
Lembrando eternamente a :'l"ossa Terra. 

E lú na Patria extranha, que um segundo 
Foi a Patria ided de todo o mundo, 
Falem ele nós a quem por nós moro eu. 

«Portllgal! Portngal!» ... --bradem na AI tum; 
E cada qllal, na alheia sepultura , 
Jnl~ue dormir na terra undc nasceu. 

1 

n leva11tnme11to d'estN Pgre1·a. mat!Íz em u de maio de 18U6. 
· , . . , ALTARES são em uumero de i='arPce-nos morosa t;i l cons · fld 111augur;ida no dia S de no vem- . ' . t t d 

- l · 1 • d t · f - · d cmco o:> ex1s en es no corpo a trur;çf'iu, r Pv 1r o a 111orle es e hro, com u111a uru11ce est1v1.Jn e,cous- · 
1 1 

b' b d 
_v . eareJa n uLrns e e oa o ra e ' rno11n1"ca em 1578 e ás divergç•n- ta11d1J de h1!riça11 ,,1J»11111t•, llli'"ª can- t ·"ll ' " 

· ·t ri t · t 1 1 · J ·1· ·1· e\ 1 ª· cias snsc1 ~111as po,.: er1orrnen e 1.:1 < a a gra111 e 111 , trunwnta e l'.- eum . 
entre os prete11rlentr>s cl:i corôn Lauda1nu,;, sendo a rnu~ic·1 dt~ ma e PIA !UPTISMAL. Foi aqui colo
até a vindn do-; hesp;111hoes e ca 111•lla, exe1•utada pela afamada b<1nlL1 · CMla apó:> a crer:içao ela pF~rochia, 
ret:o11hecirnentn du D. F'ilipr! l da Povoa de Varzim. i que d1wtllo n reclarnaçoes do 
nas côrt.es ele Thornar e111 158L Ao Eqingelho pr1111unciou urna for-' Pº''.º foi-_lhe deplltndo u:n viga

Em 1706 falia-nus rl'Pl!a o pa- 1110"ª alu.:nçiio o digno p:1roclw e11co111-. gano. pr1vut1vo,, ~overnando o 
dre Antonio Carvalho d~ Co-:ta 111l'!ldado de E•pozvndc. padre J :isé An- i arceb1:>pado U l• rei Bartholoineu 
por estAs palavras conti·l;:is na to1110 Ferreira, Pxaltilndo º" b,w; ser-• cio:> Martyres. 
s1•gui11te a;;;serçàCI: =Bôri Iyreju. v1ços d,1 .l'On1i.;süo, e pcdiodu :10 povo 1 SAtlEFJi:J DO ARCO CllUZEIRO, ele 
Pu·l'ochiril qtte é a primefra das do para 11fio 1bcurur e não dJ~1xnr rle pa-. bonito go~to e bom Lll.:abamen
terrno, (1!) do q11e \'i;nos n infP- t uci11ar n• n1 ell111ra mrntos a fner na to, feito e111 Vinnna elo CHstello, 
ril' ser ella feita duranle a dy tHesrn.1 E.:;rej;i. H 0 •11rn ll1e s"ja. •Hll' i\lanoel José Llodri

0
•,11es, em Belinho-Ab:·il 1922. t 

ANTONIO CORREIA D'OLIVEIRA. nastir1 IJl1pinu e já ser no tempo A ohra de pPdreirn o t'<1rpi11tt~iro 1890. 
dest.n autor tal c.;omn A hnjP, a f·i cn~· matada pelo n11:,trL: 1~'ohras .A:1- S~NEFaS DAS JAtlELlAS. Cnmpre-
melhor d::i.s ~eis fn·gt1ezias rio !·11111 l•<!rna11<l"s lli,~e:ro, d e-t.1 ,111~, llelldido 110 eontrncti> do sane-

------···-----·· 
i termo d'i<:spoze11dr', qnP ta11t1> pl'la 411:1•1t1a de 183~000, e a de p111- ! fao foram tambem as sanefas 

era o strn 1111ml!l'O nL1j 18~'1. t •", (o;1 l1•ndor e e,t.u,·ndur pelo ~e•tre pura toJa:> as jaiiellas d'esta e-
Continna n ncentuar-se a Josc Alies, da "1-1111!11 p1>\'1rnçaJ d1~ . , ·e"l 

melh()l 'l
0

\ "1rnb1'al err1b>I"\ (3) '\l •l C·1 ti vn1111 t l11•11l• 1?,.-10. lluJ ,·1 tjllo'llll)".c 1fc ·-~llO ·ii(J OO l"'IS, gi Jr. . l e, , < , , , , ,•: a , ' ; ,~ 11 1•gr;1 r l '· l' , ~ , 

lentamente, 0 que tr·az a Cl)l1- lrarbcripl.a 11 Petiçil ·? dp.~ mo,.wlo ~· 11do to.l n~ o~ 111rteri:H:,; 1i:ir:! 1•st~,; o-; OP.G!O. Ceden-o a Carnara Mu
veniencia de não cnnsnt• aba- r~.~ do _l?gri1· lfo Espo:en_de ri JJ: hra 0 , f.11·111•ci los pel1 rt•spi·rtiv:1 co111- · 11i( '. Ípal ó jn1Jta de parochia, mas 
I _ . . . 1 Seúasli1t0 parn que ha,1ri rncn;t? m1;;~ao». : detroranclu-st>, foi coneertado a 
os no cr,mei CIO. 1 de f'ri:er villa o S>m log1ii•. X:1v1er Vi.rn~. - 1llman teh d1> expe11-;as da 111esma jn1Jtft, no 

A 11br't eu~tn. r~ieno~ 15 1 ~) CJ1'0f}"rtjiri J>ortitg 1ie :a, Concelho ele Espo:ende pai-ci que gastou 1wrto de 20U·)Üo0, 
escudos, sendo po1· isso JU"IO '170ü, t. 1, trat. V, l'ap. Ili. 18D7, pr.g. 7-1 - n. ta111be111 1i'nrp1elle anno 1896, 



sendo a mão de obra couílada ªJ 
José dos San tos Figueiredo, a
qui conhecido por Frei Pacifico, 
natural do Jogar de Villarinho, 
na comarca de Vil:a Real, em 
Traz-os-l\I on tes. 

(Continúa) 

B. Antas da Cru:. 

Ex1•ediente 

Por serviços a executai· 
com urgencia na::- nosas ofi
cinas sae este numero com 
algum atraso, do que pedi mos 
desculpa aos no'>sos assinan
tes. ------···-.. -·-·- -

NECROLOGIA 
. 

Uandido J'\'ones Vinha 
Na m!\dl'Uª'\da do dia 6 b 

do corTentt), foleeen na vi-;i-
nba povoação de F:1o, o ~nr. 
Cundido N une~ Vinll<l, nosso 
colega do e ~oticias de Fão•, 
que ha bastnnte tempo se a 
chava enfermo, sem contudo 
se esperar um debemlace t:\ll 
rapido e fatal. 

O Espozendense 

AN~!~s:l~~~~ !º::~u~;.:~:i-1. ~P~!.~'!~~·d?a~i~I'!~=!.~en-
ro nno de publicação o nos- ti~ de 1ub1to como que um~ especie de dec."l· 

• h1mento de todo o vosso o~ nismo. Semque se 
~o ilustre colega' bareelense, posa encontrar a raz1o d'.:sse facto, seote->e a 
, A Verdade» que se publictl gente caoça<la, abatida, incapaz de proseguir 

' , . o esforço começado. Em ,·ão se procura rea-
sem anal mente íl aquela \'llêl. gir: OS OCrYOS fatig:idos cessem de obdecer á 

* rnntade que os dirige; a mola real q11cbra-se. 
E' o enfraquecimento, a prostraç'io, demasia

Ta m bern cnn1 o seu 11. 0 do conh<cidos de todos aquelles que dispen· 
128, COffiflletou O seu 5.º ano dem demasia,lo, quer physica, quer intellcc-

tualrncnte. 
1 nos ·o pre-.ado coleg-' • Nn- g,1an<lo ºleitor chega" esse estado, sob 

tici:.\S de FúOJ>, de Fúo. pena de »er surgir complicaçües que ~eri,10 de 

* 
Egualmente passou o seu 

ani\·e1·snrio o nosso presadi:..
simo coleg·:l de Vila cio Con
de-ccA Republic:rn 

A todos os no.;;sos cum
primentos de parabens acom
p:rnlrndos de feliz13s e futuros 
nnrve1·sa1·ios. 

~···------NOVOS JORNAES 

natureza a comprometter·lhe gravemente a 
saude; torna-se urgente 1 cconstituir 1ts forças 
que imprudentemente dispeudeu. Não l11e di· 
remos que tenha de ob.errnr para esse cffei
tu um repouso absoluto:-nfio teria tempo tal
vtz para i>so-e afinal, esse repouso u;ro se 
torna indispensavel. 

Sem nece<sidade, poi<, de alterar seja no 
que fór o seu modo de viver habitual, as Pí
lulas Pink não tarda riio a restitnir-lhe a acti
vid~de, e a restabcl<!ccr o equilibrio physico 
perturbado, por i."o q11e s.,bem nutrir como 
deve ser a fonte das forças ,-itaes, alimentar e 
fortalecer o sanriuc a os ncr\'o~, enfr.l'luccidos 
pela fadi:.ra à sobre posse. 

As Pílulas Pink d:io sangue rico e puro, 
clfo nen-os re,islente>, primeira e precipua 
condiç:lo de toda saude florescente, de todo o 
organismo vigoro>o. B.ista ler, afinal, alguns 
do~ atestados de Cltras, quasi diariamente pu· 
blicados, para se fazer uma ideia perfeila da 
poderosa efficacia <las Pílulas Pink, nas affe
cções de sangue e dos nervos. 

As Pilnlas Pi nk, estão li :venda 
em todas as phai'lnacias pelo pre
ço dti E. 2~sou a cciixa li~OOO 1·s. 
as 6 taixas. Drposito geral. J. P. 
Bastos e C.ª, Farmacia e D1·ogaria 
Peninsitlal', ma Augusta 30 a ·15 
Lisboa. ' 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

-O 11 º 03, do Jornal da E1'-
1·opa, publieaçàu lr~bo11e11se, de
rlicníla a Portugal, Brnzil. Colo-
11ias e America do Norte. 

-O n.º 3.218. da Ga:cta da 
Figneita, publh;:;1çào preriodit:a 
de grarHlP merecimento, 

Em Braga começou a pu
blicar-se este novo bolelim 
pwoquial, d~baixo da direção 
de .Mgr. J:\1anoel Pereira J u
nior, sendo propriedade da 
Em preza da ccAcçào Catolicn •, 
tenrlo a sun rerlaçüo na Ga
mam Ecle..,iastica. Candido Vinha era uma 

creança ainda, pois apen·\s 
cont:wa 23 anos ele ednde. 2. 
sem contudo poder resistir 
aos embates traiçoeiro'> de 
uma tel'l'ivel doenç::-i que des

Temos presente o n.º l e 

A sua leitura é muito va
riada e bem di"'Pº"'ta. 

·- --·- -- ---
( cl Jloeidnde _-l.ldeii ,> 

Pelo correio acresce o porte 45 e 75 cent 

FLORES E ESPlr4HOS-VIRTUDES 
E DEFEITOS Flores e Espinhos de muito o vinha aniquilan

do parn a \lida. 
Os seus funeraes fornm 

muito concor·ridns. 
A todos os ~eus o nos.:;o 

carti\o de sentidos p~z·,rnes 
por tüo profundo golpe. 

* 
Ootl•o 

Na freguezin. d'Apulia., 
lambem secumbiu ultima
mente, a e~tremecida esµo.:;n 
do no~so velho amigo sr. An
tonio da G1·aç:\ Hypnlyp·1, se
nhora de rarasvirtudesemui
to caritativn. 

Que descanc~ em paz, e 
aos seus apresentamos a siu
cern expres..,ão do nosso pe
zar. 

--- --o ) dOc; 1( o 

19Iovimento demogra
fieo no eonee!hc 

de E.1pozende 
nu ano de 10~~ 
Nn nnn dt~ 1922, n'e~le 

1..:oncelho de Espozende, de
ram-se 281 obito:-.; li.1uve 513 
1rnsci mento-..; e realisaram-sei 
177 c:1samei110..;. . 

----m:.····-----· 
Inlor111ações 

Levamo" ao e0nbecime11-
to do-. 110-;-;o.;; ao;.;-.;i,iaut~-; e dn 

l I' · d pUüdC.) quB HCA1l:\ll11)S ~ b >lll 

gradu p-11·a 10 ... e1 ir li•> • E..,po
zende11-.e», qu·dque1· iuforna
çãn notiein.-a de rn te1·esse p u. 
blit.:o, nl'tig.i-; de p1· 1pnr•·1nda 
concelltia, sem qu·dq 1~· es 
pecie de pngn, pelo que fiea
lll<•~ sumH111e11te agr adccidus. 

Visitou-n1,s n n: 5, des!e 
bem 1·edigido sem;1nari1) de 
Rio Tinto, de que é clirecL01· 
Ferreira dos Snntos, o reda
t<ll'. E. Col'reia Bacêl11. 

Tetn uma esretic' mui~o 
elegante e pl'i ma pela boa co
la bornçãu e or·ientat.;Ao. Ob1·i
gncl11s pelo envi11. Vamos tro· 
car. 

(( ,l. lt enden1iaJ> 
De C•)imbn1 veiL1-nos o 11.• 

7, i. ano, deste sernanar10 
que se pu blic:1 ªº" dorning is. 

E' ilu--trndn e Íllsere es
critos de alto val~>1· como se
jam de l~ugenio de Castrn, 
Manoet dn Silva G·1i11, Vieto
rino Nernéri:) e niuitns outros 
de l'econhecida pnlb1dalle li
terariH. 

A grad eccm1 º" n r roca. 

--~---···-----Seara alheia 

:\o desgraçado paiz 
Em qne v[vo, i11fdiL111e·it , 
E' um mal p de raiz 
O boato im;,e1 tin<!ote. 
Q 1c uu:-; tr:JZ scm;ne a-;;.u-;tad..>s, 
D<! tant:l< rernluçõcs, 
E p'ra servir cmprcga<los 
E cl:ir-lhe; subvenções 
C~i c~tamus t:ncrava<lo:; 
Cvni no-..as contribuições. 

Tanta <.h:dma no pl.d<J, 
J'i.nto trilmto Llnç.1do. 
;\umentOs u.1 ld do 'Ho, 
Fiquei ~.;im dr}rll'l{lr'. 
Vendi a egua n>ai' velha 
(:0111 Od m~i •HC-i p .. cjui~u.;. 
Ü..l ca~a 1H.·n1 Ullld. telha, 
E, de,loi> d'~stcs juízos, 
Du:> arrd.J~ de parêtha 
'rc rr,e 1P,·a1am os guizo., ... 

PAl-PAUU •. , J. 

E' este o sugestivo titulo 
do furrnosissimo livro para as 
c1·ianc;as eom que a Livral'ia 
N aC'i• 1nal e Estra ngei1·a, de E
d uardn Tavares Mnl'tins, sue. 
Lid.a, da run dos Clerigos, iO, 
Po1·10, aeaba de eni·iquecer u 
mer·cndu de bons livro-.. 

Este liv1·u que se dedica 
á...; creunc;:1s e para elas p::lre
ce ~e1· cornpnst(l compôes-se 
de nal'rntivas ineditas-sobre 
cada virtude um defeito, pon
dn assim ao alcance da inte
ligencia dn<; creança.., a boa 
dou:rina p 1rn se formar bon" 
e s:"10s conH;õe". 

O !"et1 aut(>t'. M L'Abbé 
F. Miclmn, di-..tir~cl•' e~c1·iptor 
fn1n1~ez s•1ube na verdade bem 
curn p1·ehende1· no que nele re
,·ela a nitidez de ideia'i e a 
l1;31tura de que µ1·eci.;;a a c1·1-
:inç•1 ernqu:into de tenra. edn
de. 

A sua trndtJç:io parn idi1>
m t pmt uguez foi cou(i·1da ao 
di-.tiueto publicista sni·. A11-
to11i1i Figueirmbas, da cida
de do P1ir·tn, ncHne bem co-
11IH'cià11 que 11 fez adnpt.ando
a no nosso meio, da 21.ª edi
'ú 1> frn n cezn. 

ou 
VIRTUDES E DEFEITOS 

por 
;'1. L'Abbé F. Mechim 

(Tradução e adaptação portugueza da 21 edi
ção franccz:i) 

E' um formosissimo livro para as 
criança.;, educJlirn, instructivo e rc
crcutivo, conle11d11 narr<lli1'i1s ineditas, 
sobre caria virtude e e.ida defeito. FLO
RES e ESPINEIOS e a di1d1víl maí.; util 
qJc se pode fazer a uma crt!ança e um 
dus livros m.ii~ dignos dJ htbliotheca 
das f1milia-. 

l1reço=liroeh., 6;)00 e encad. d.: 
luxo, 9$00. 

Livrari~ Editora de Tavares Mar
t1ns-Rtw dos Clcrigos. 12 a 14-Por 
lú. 
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~ E' urr1 L>elo p!'e ... ente parn 

(J''?:uio :is l"l'innças eseolares, B\''\LH\U rOll'fUGUIPZ 
l~llJO c.m--to C.10 volume, é ape-1 t UL --·- J llJ 
11:1s de G e-..1..:udo:-; b1 oebado / _1 1 ,. 
üu U encndernado. l U l°H ll< 0 li 110 3 3:50 

V:ie anuncio. l \'endc~ . rtllor 1'Iar 
----•·•· tJOP~ IBt~nrh(oes. 

Para breve Roa 15 d' ~l.gosto 
CAIU'A:S !Jl!: AFRICA ESPOZSNDE 


